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' Os srs. politicóS

E' conhecido do publico o que já recaido sobre a materia na ul-

 

se passou na segunda e terca-iei-

 

tima sessão de 30 de junho e de

re no Congresso. Ante-ontem, por se saber que a nova votação, que

perrice, o chefe uniouista obrigou

os seus amigos a abandonar as

salas das sessões. Na terca-feira

obrigou-os a lá. não comparecer.

Nada disto se explica, nada disto

seria inconstitucional e anti-par-

lamentar, produziria os mesmos

efeitos dl anterior!

Houve mais ainda.

O sr. dr. Afonso Costa, em no-

  

tem justificação. Era indispensa- me da esquerda, declaram que a

ve! discutir e votar a lei eleitoral. razão unica da regeicao de re-

Nisso se acordou. Nisso acordoulquerimento para se votar materia

o sr. Brito Camacho. Esse era,,lja' cotada, estava em ser tal vota-

unicamente por interesse do pair. caio anti—constitucional e anti-re-

 

  

  

 

  

 

  

e da Republica. o desejo do Par-

tido Republicano Portugues. Esse

desejo deviam manifestar sincera-

mente todos os partidos e grupos

políticos, que acima das suas bir-

ras, caprichos e perrices colocam

o bem da Patria e o prestigio das

nossas instituições politicas. O

Partido Republicano Portugues

sempre entendeu que 234 depu-

tados eram deputados em demasia

para trio pequeno paiz e para tão

magro tesouro como o nosso, alem

de que não devia servir para ele-

ger os membros de uma só cama-

ra.

Por isso propôs que esse nume-

ro de 234 Íicasse reduzido a 163,

como aconselhava a Constituiçao.

Por isso, por amor da Republica

e com sacrificios dos seus direitos

e interesses partidarios, constan-

temente se empenhou para que a

lei dos 234 fosse substituida por

uma qualquer outra lei de 163.

Apresentou nesse sentido um pro-

jecto. Quasi que o não combate-

ram, porque ele era incombativcl.

Fundava—se na logica. Os seus

principios lirmavam—se no que era

justo e de direito. O projecto toi

aprovado na Camara dos Deputa-

dos, mas foi . . . encravado pe-

las direitas do Senado. Os 163

deputados não agradaram. Prefe-

riram—se 234!

*

* *

Mas ao Partido Republicano

parecia extraordinario que tal coi—

sa se pretendesse. E como das di-

reitas se usassem de todos os pro-

textos & ficelles para evitar a

aprovação da lei, ainda que sob a

mascara de reclamações absurdas

e ilegitimas, o Partido Republi—

cano esses mesmos pretextos inu-

tilisou, cedendo e transigindo no

que quizerem, para mostrar ao

paiz a lealdade e a honestidade

dos seus processos e dos seus in-

tuitos, implicitamente provando

que nenhum receio tinha em

apresentar-se ao sutragio, fosse

com que lei fosse, por mais. que

essa lei ferisse os seus direitos

em favor da fraqueza dos contra-

rios. E esta generosa demonstra-

ção de forca foi tal por parte do

Partido Republicano, na transi-

gencia ilimitada das mais absur—

das reclamações, que, por seu la-

do, os evolucionistas nada tiveram

de serie a opõr senão que . . . ao

Congresso não iriam, mas que se

apresentariam ao sufragio, e que,

tambem por seu lado, os unionis-

tas não tiveram remedio senão

confessar que nada mais podiam

exigir, acordando comparecer no

Congresso para se discutir e vo-

tar a lei.

Pois os unionistas ante—ontem

abandonaram os trabalhos do Con-

gresso sob o . . . pretexto de

ser regeitado erequerimento acer-

_ca do mandato de um deputado,

sto depois de uma votação haver

gimental, e que so prazer teria

em que, se fosse possivel, nova

votação se fizesse, pois viria ela

confirmar a de 30 de junho ultimo

sobreo mesmo assunto. Isto era

digno, honrado, nobre. isto era a

prova provada. da lealdade e da

seriedade do Partido Republicano.

Pois a nada se moveu o chefe

unionista. E, tendo feito a perrice

impensada de ante-ontem, quiz ou—

tem persistir nela: não foi ao

Congresao e ordenou aos seus ami-

gos que o imitassem. Que quer is-

to dizer '.? Simplesmente isto, que

era . . . rel/u) : fazem-se as elei-

ções pela lei do governo proviso-

rio, que da 234 deputados, fora

os senadores. Abi está. o otimo

serviço que o sr. Brito Camacho

acaba de prestar ao paiz e a Re-

publica!

Mas porque se andam mano-

brando nestas incriveis negacas.

verdadeiramente impropriasde ho-

mens politicos conscientes? Por-

que julgam quea lei do governo

provisorio lhes trará, mais vanta-

gens, além de que, trazendo mais

deputados, poderão empregar no

parlamento mais amigos, a [00

escudos por mês. Em 16: , os

seus deputados seriam em menor

numero; em 234, hão de. pelo

princípio das proporções, ser em

numero maior. Abi esta . . . Quan-

to ao primeiro ponto, diremos que

o Partido Republicano vai a uma

com qualquer lei, visto que o Par-

tido Republicano so vencerá na

uma com votos. E tem os votos

da grande maioria dos eleitores.

Sob este ponto de vista, as nega-

ças do sr. Brito Cernache sao-lhe

indiferentes. Aº custa do Partido

Republicano, cremos firmemente,

não elegerá ele um só deputado.

Já o mesmo não saberemos dizer

com respeito aos evolucionistas,

que de certo, em troca desta alias

inutil . . . colaboração, lhe pode-

rão oferecer votos, como sucedeu

nas ultimas eleições municipais,

ficando em camaradagem quando

podiam ficar sós.

E' o plano do sr. Camacho, e

como ele anda ahi historiado nas

conversas unionistas no meio de

galhofas e escarneos, não ha in-

conveniente em dar-lhe publicida-

de. Mas isso é' lá com—eles. Ahi

esta o tecto político do sr." Cama-

cho, numa'politica de colegiais a

hora do recreio. Havia uma lei

eleitoral a votar. O sr. Camacho

faltou ao seu compromisso. Havia

a reforma dos hospitais a votar.

O sr. Camacho, com as suas ne—

gaças monarquicas encravou-a.

Havia uma generosa lei a votar,

a das horas do trabalho, que uma

obscura mas laboriosa e honrada

classe reclama com razão e justi-

ça. 0 unionismo e o evolucionis-

mo com os seus caprichos enter—

raram—na! Chega a ser doloroso,

quasi vergonhoso mexer nisto.

 

   

  

  

   

   

   

    

 

   
  

  

loiros varias unidades ,

já quem lhe oferecesse mais 25 por “tº-

Aveiro, de 30 Julho de 1914 as a? as as %
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Nisto deu o intelectual/Iºnao do

sr. laniacho. E' como a manreni—

lheira da família das «*mtorbiaceas.

se nao erram as nossas reminis-

cencias da Historia Natural, plan—

ta magra e seca, que ao redor en-

venena o ar, emagrecendo o so-

cando. ate'- morrerem, todas as ou-

tras plantas que não longe dela

tiveram a desdita de nascer. En-

venena tudo !

_ A ponrrrcA
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Partido Republicano Portraits

(ª uma política de

progresso e patrio-

[iana
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t'reguezia do Aradas entregar uma

representação contra a associação

cultua! da mesma t'reguezia.

Os comissionados não conheciam,

no entanto, os termos da represen-

tação que por eles entregaram e que

foi redigida por pessoa estranha zt

t'rcguezia.

Us 'comiSSionados que foram con-

duzidos até Aveiro pelo revd." padre

Pato, julgavam que vinham pcdir

apenas a entrada deste na cgroja.

Quem elaborou a reqn'escntacao,

porém, foi mais longo- Apr,-din que

fosse extinta a cultua! !

Apesar de militarmos no partido

deniocrntico e de sermos irrita-onci-

«A massa geral do paiz mostra-

rá eloquentemente que quer e anseia

pela politica que o Partido Republi-

cano Português preconisa, que e uma

política de principios e não de ho—

mens. E não é preciso definir a ação

do Partido. Ela está. nos facto.— que

constituem a sua obra de um ano o

um mês de governo, gravitando en-

tre os quatro pontos cardeais enun—

ciados no respectivo programa: a

instrução. o fomento, as condições

de vida das classes trabalhadores e

a dci'eza nacional. E que se cumpriu,

provam—o : o orçamento da instrução

que foi aumentado o ano passado em

1:000 contos e este ano em mais 600

contos; as medidas de fomento, des-

tinando 73300 contos para as obras

do porto de Leixões e 5:000 contos

para melhoramentos no porto de Lis-

boa; o imposto predial que de certo

modo aliviou as classes tralmlhado-

ras; e a del'eza nacional que e rede—

aumente uma alta medida de fomen-

to, propria de homens do nosso tem- _ _

po, propulsora das industrias e das ºº (lumª “ªº GO_UÉQVYQYUOS-

classes produtoras. Veja-sc. a pro- & nossa “3“ng “ outra; 1"! ª dª
posito (, exemplo da. Espanha que Justiça e da bondade. Da bordado e

tendo feito construir “ºs seus esta- da nelsondias cada um segue aque-

,mmig teve la que mais se adequa ao seu espi-

—somos ínsuspeitos na questão.

Para nós as ('plcst—Íues religiosas

locais, são absolutamente indiferen-

tes.

[ndil'ercntcs como somos em ma-

teria religiosa, importa—nos tanto

quem diz a missa como quem aon-

ve. quem ta'/, a festa como quem a

paga.

Nada nos importa que. o paroco

da t'reguczia seja o rcvd." Pato ou

outro qualquer revercmlo. Importa-

nos tanto que haja missa como que

não haja. Que haja cultua! ou não

haja cultual. Qur- esteja aberta ou

fechada uma cgrcju, que se prati-

culto a qllc não concorrcmos c para

conto do respectivo custo Quando é As “lºlª—“' “'ºªºhªªª (luª profes—

que a monarquia se. abalançou a pôr Sªulº-“'; l'l'ªªgªªmº“1ª5 “º““) "Hºndª"
em pratica tªis medidas -_.. Quando se mos. A critica cxcrcemo-ln quando

abalançou a cuidar, por exemplo, "ºª apetece " "”dª mªlª“ .
das cartas organica»- das províncias Nun! perturbamos os atos de cu!-

ultramarinas? to, nem os praticamos.

[& melhoria progrexsivª dªs con- ãº“). 0-4 ““PULIUÚOH', “Ui" OS Cºll-

dições de vida das classes trabalha- trariamos.

dor-as está neste momento ainda rue—

nicipal de Lisboa, composta, na sua mªº-'ª' ºgnid, “º!" vamos 01513?" ª

maioria, de membros do Partido lie- (l'lº .mtroscxcrcain ª ªnª “'“g'flº:

blicano Português. Aª construção dos nem ªdmumºª “ ninguem 'I'lº Ilº-ª'

bairros operarios estão o nosso ilus—
impcça de professarmos o «.lel'cnder—

tre correligionario sr. dr. Levy Mar— mos _ªªª “055“ “lª-"ªª-

ques da Costa, e 03 seu:; companhei- ()draudo cada vez mais as ques-

ros ligando o seu nome. Pois já se tões locais e pessoais donde sabem

começou a especular com o facto, as mais perigosas desavenças, onde

como se especula com tudo. Com o se originam os mais ester-eis e la.-

.s-upmvwit foz-sc tambem a mais tôr- mentaveis coullitos, procuramos som-

pe das especulações, e entretanto o pro manter-nos acima da.—- paixões

saldo foi além do que se esperava, a que á nossa volta, nas terras perme—

despeito de todos os creditos indis— nas se desencadeiam.

pensaveis e, de resto, ja calculados.

Não se pediram emprestimoszbastou todas as questões locais, que delas

que se puzesse & casa em ordem e se para sempre nos afastamos.

verilicaSse que dentro dela havia re-

cursos para as despesas e ainda para

sobras !»

Ha muito que pozeinos ponto em

Na visinha treguezia dc Aradas.

onde nascemºs e vivemos desde que

adoptamos este criterio, temºs sido

um elemento absolutamente neutral,

ensinando a todos um bocado de

transigcncia e de respeito mutuo,

passando muitas vezes por cima das

Tem corrido o boato de que, em razões Pªiªºªiª SÓ Pªrª nãº contri-

M..—__“—

Prailule da !toplllie

face da desorientação dos politicos, buirmos para aumentar desavenças,

o sr. dr. Manuel de Arriaga, cansado Pªrª não. ajudarmos a reavivar ve-

dos anos e dos desgostos, rcsignaria "105 Cºllnlfºs que põem os povos em

as altas funções de supremo magis— sobre—salto.

trado da Nação. A nossa imparcialidade no caso

O boato parece não ser verdndci- presente 9» Pºlª, absoluta e absolu-
I'oàitNem por isso, no entanto, e ve- tamento sincera.

notando Chefe de Estado tem-dei—

xado de sentir amargamente as des- aquele por este motivo nos censure.

avenças dos grupos e dos homens de Que este 0" aquele Pºr estª motivo
Republica.

Importa-nos pouco que este ou

nos insulte. Que este ou aquele por
Como se sabe o sr. dr. Manuel este motivo nos drfamc. Que nus ou

de Arriaga foi primitivamente () cau- outros nos ataquem. Que uns e ou-

didato do sr. dr. Antonio José, dº tros nos recriminem. Mas & Vul'dllde

Almeida. Pois sendo o proprio sr. ê (luª ª representação contra a cul-

dr. Antonio Jocê de Almeida o poli- tua! dªs Al'ªdªª fºi uma explºrªçãº
tico que mais dilicil tem tomado a e uma infelicissima exploração.
missão presidencial, parece que não A Associação Cultnal das Ara-
exrstem Já entre o bondoso e respei- das—a quem nao deixaremos tam-
tavel velho de Belem e o chefe evo- bem de apontar os seus erros quan-
lucionista “as amistosas relações de do os cometer o quando preciso for
outros tempos. . tem procedido para com o revd.º Pa-

[IBESlllES renan

 

Uma comissão de Aradas no

GoVerno Givi!

Na _semana passada VcíO nego-Ito de uma forma inteiramente cor-
verno civil uma Comissão da vlsmha trªs.

liaveis com o revd." Pato—o pomo a tomar conta do culto.

da discordia na freguezia de Arad-as

quem ou deixem de praticar atos lol

Paladinos da Loew/rula", sagra—

recendo toda a atençao zi camara mu- dª “ “mºlª“ que Pªrª todos que
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da cultua! das Aradas, foi uma grau—

de gafe de quem a ridigiu.

l)escjariamos antes que fossem

outros os seus termos para que po—

dessemos vêr inteiramente concilia-

do o povo daquela freguezia.

Não seria dilicil se houvesse mais

senso e prudencia e se o rev.o Pato

em vez de querer sempre calquinhar

os outros se resolvesse tambem a

praticar uma virtude—a virtude da

humildade, tao agradavel & Cristo '

que ele a sublimou nas pregações do
SL- "ste 4]... alguem tem que se Evangelho e a praticou como no—

queixar, não o da Cultual, o do sí nhum dos seus ministros jamais a

mesmo. soube praticar!., ,, u,, nunca oprºl'íbª“ deW

M

 

    

  

   

   

    

  

    

   

  

entrar na egreja matriz ou nas cape-

las publicas da t'reguezia.

A (hilton! nunca () prohibiu de

exercer nos templos da

qualquer ato de culto.

A Cultual teve e tem a egrcja

matriz c. todas as alfaias religiosas

a disposição de todos os padres e de

todos os tieis que delas carecem.

A Cultua! não se organisou con-

ira o padre Pato, como se faz supor.

l_lrganisou—se só depois que uma

irmandade ali existente se recusou

l'reguezia

conserva luo...

Os evolucionistas conti—

nuam provocando

desordem em comum *

panhia de agitado—

tres profissionais

Uma resenha cul-lola

Depurar/o, lº.—O evolucionis-

mo, no Porto, agride dois cida-

daos na ouro de S. Bento.

() evolucionismo, da varanda

de um hotel, insulta o povo do

Pinto.

O evolucionismo, em Lisboa,

“convoca uma reunião magna do

600 a 800 indivíduos, onde se

preferem as maiores injuries con-

tra a Republica e os republicanos, '

onde falam sindicalistas e se can-

ta a Internacional.

() evolucionismo, em Lisboa,

assalta, & cacete e a tiro, um café !

cheio de gente, deixando feridas

varias pessoas.
:

! colmeia-feira, IS.—0 evolu- '

cionismo, no Porto, vomita impro-

perios contra e povo daquela ci-

dade e agride-o a tiro, ficando fe-

rido o comerciante Gorgal, por

uma bala disparada pelo deputa—

do Malva do Vale.

() evolucionismo, em Lisboa,

vai, em numero de 150 a 200

herois, hostilisar O ”Mundo. um

jornal que fez a Republica.

Domin/jo, LG.—0 evolucionis-

mo, em Lisboa, aguarda a saída

das comissões republicanas do Tea-

tro Apolo com invectivas desordei—

ras.

() evolucionismo, em Lisboa., .

aguarda a passagem das mesmas «

comissões numa rua de Lisboa e

despeja alguns tiros de pistola

sobre a multidão, ficando feridas !

mais ou menos gravemente tres

pessoas.

O evolucionismo, em Lisboa, :

ataca a bengalada um boletineiro,

que teve de conter os discolos,

 

l') quando se organisou, alguem

da cultua! procurou o rev." Pato pa-

ra com ele concertar todas as rela-

ções e combinar a forma do livre e

legal exercício do culto.

A cultua! dc Aradas organisou-

se, se não estamos em erro, a pedido

do administrador sr. Beja da Silva,

para se evitar o encerramento da

cgreja paroquial, como o fazia pre-

ver a lei de. Separação. Nada mais.

O rev.” Pato e que abandonou &

cgªrcia c o culto. Fez mais. liosbcm-

zeu & cgreja !

Das capelas publicas ninguem o

por. fôra. na tem ido e continuam a

ir outros padres. os antigos capelaes

dizendo missa todos os domingos.

Pois o padre Pato deixou de ir a

essas caladas. Porque alguem o proí—

bin ? não. Porque ele quiz armar-se

em vítima, quando em verdade só é

vitima de si mesmo.

A cultua! depois que o padre

Pato abandonou a «igreja, falou a ou-

tros padres para exercerem o culto e

lá teve dois padres exercendo o eu!—

to. A cultua! tem feito limpeza e re-

parar,-des na egrcja que conserva com

todo o disvolo bom como todos os

objectos de culto.

A cultua! não ta'/. como outras

que proíbem este ou aquele padre de

entrar no templo: tem o templo a

disposição de todos os catolicos e de

todos os ministros do culto.

Quando o padre Pato quizer lá

pode entrar, la pode celebrar, sem

que ninguem pense em perturba-l).

Em Aveiro os templos da Vera-

(Jruz e Gloria estão abertos ao culto

e aí ha cultuais“.

Os respectivos parocos não as re-

conhecem canonicamente ?

As cultuais nada com isso se im-

portam,porque as cultuais não teem,

nem podem ter atribuições canoni-

cas.

As cnltuais teem apenas atribui-

ções legais.

lim Ilhavo o mesmo sucede. A

cultua! não se intromete com o Pa—

roco, o Parece não implica com a

cultura!.

airtoiidãdàmªcl' resrgulgle perante ªs mas sem disparar um tiro.
- ' ' ' 5 ms. aroco res »on— ' '
de perante as autoridades religidsas. , O OVO]ucmmsmO,— em Setubal,

Ora na t'reguezia de Aradas po- Provoca & pºpulaçaº, apºntªndº.
dia suceder o mesmo, exatamente ollhe revºlvºres e brandmdo ben- 'mesmo sem nenhum inconveniente gªlªs'

;de ordem religiosa ou legal se o rev." "__—' *Pato se resolvesse de vez a seguir os passeio

preceitos do Evangelho—sendo pas- , - -. )
tor, elemento de paz e concordla en- ( s bombeiros voluntarios desta- ci . ' ' ' " !tre as suas ovelhas e nao o que tem reªgiª ªvi-Pºi 31%IEIZXIÉOFÉM .lº eán
srdo e o que parece querer cotinuar iªoz lguerra a

a sor—uma constante causa do irri— ' . . .

tações e desavenças. . Nãº º passeio ªnªl.“? mas um
Ft , , . f . _, simples passeio de recreio, e parao

. “Íªª ªª m ºrmªiººª que nos Sãº qual desde lia tempos se veem quo-tornecldas por um membro da Asso-_ . tisando.
ciação Cultual de ah que terminan-

dº uma conversa comnosco sobre 05"

to assunto nos dizia ha dias : —- sou OS que morrem
"11111ng pessoal do padre Pato, [1135 Em Ilhavo, faleceu hontcm, vitimada
não é no seio da cultual nem no pela tuberculose. a sr.“ l). Sofia Sacramen-
campo religioso, nem na egreja que to, irmã dos nossos amigos srs. José. Ma-. .. _ . nuel e Artur Sacrament-o.
tenciono delimir com ele as minhas Era uma senhora muito nova e muito
questoes. estimada em Ilhavo onde toda. a sua Fami—Sendo assim, Parecem“ bem que i lia é altamente consrderada.

a representação pedindo a extinção mentos.

 

 

 

A seu Pac e irmãos os nossos senti-
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0 uliimatum da Austria '

á Servia

O ulfmmlum marrdado pela Aus-

tria ao governo servio era redigido

em termos humilhantes para a Ser-

via.

Depois de recordar o texto da no-

ta que, em 31. de março de 1909, o

governo de Belgrado, por intermedro

' do seu ministro em Viena, mandou

entregar á Austria, sobre a anexação

da Bosnia e Herzegovina, a nota do-

plomatica recentemente enviada ri

Servia diz :

A historia dos ultimos anos. e em espe—

cial os dolorosos acontecimentos de 23 de

junho ultimo. demonstram a existencia. na

Servia, dum movimento subversivo. com o

fim de de;-agregar certas partes da monar—

quia austra— rungara.

Depreende—se claramente, em conse—

quencia. das declarações dos autoras do

atentado de 28 de junho. que o crime de

Sarajevo foi preparado em Belgrado. que

os assassinos receberam as armas o as burn-

bas, de que estavam munidos. de oficiais

e de funcionarios pertencentes ó, Narodna

Obi—ann, (: finalmente, que o transporte dos

assassinos e das suas armas foi preparado

. auxiliado pelas autoridades da fronteira

servia.

Os resulta-los supracitadas da instrução

não permitem ao governo imperial e real

o permanecer mais tempo na sua atitude

de pacienciae de espectativa, que adotou

durante anos. em face destas agitações.

que teem o seu fóço em Belgrado e que de

la transitam loura o territorio da monar-

quis,

Estes rczultados impõem. pelo contre—

rio, ao governo imperial, o dever de por

um termo a tais agitações. que constituem

uma ameaça permanente para a tranquili-

dade da monarquia. Para atingir este deni-

clerrrfmn, o governo imperial e real vê se

na necessidade de reclamar do governo serª

vio uma. garantia formal de que condena

esta propaganda perigosa, dirigida contra a

monarquia; quer dizer. o conjunto de teu-

tativas cujo fim vem a ser esbulhnr a. mu-

narquia dc territorios que lhe pertencem ;

c que o governo real se compromete ainda

a suprimir. por todos os meios, a referida.

propaganda. criminosa e terrorista.

0 governo austríaco exigia da

Servia o seguinte compromisso que

o governo real servio terra de publi-

car na primeira pagina do seu «.Jor-

nal Oficial» de 26 :

() governo real sorrio condena a propa-

ganda dirigida contra a Austria-Hungria.

quer dizer. o conjunto de tentativas que

teem por fim despejar a monarquia austro—

hungara dos territorios que lhes pertencem

e lamenta burn sinceramente as consequen-

cias funestas dessas tentativas criminosas.

() governo servio, que desagrava e r»-

jeita toda a tentativa, de intervenção nos

destinos dos povos de qualquer parte da

Austria-Hungria. considera como um de-

ver avisar, da forma mais categories. os

oficiais e funcionarios. assim como toda a

população do reino. de que procederá com

a maior severidade, para o futuro, contra

os que se tornarem culpados de tais agita—

ções. e que se servirá. de todos os seus re—

cursos para as reprimir :: castigar.

A rebposta da Servia & no—

ta da Austria

Os jornais de Belgrado publicam

a resposta da Servia rt nota da Aus—

tria, verificando a população que a

Servia foi até onde era possível ir

com dignidade. Nessa resposta a

Servia dizia aceitar a dissolução das

sociedades de propaganda pan—servia

e comprometer—se a modificar as leis

de imprensa e de associações e casti-

gar os funcionarios publicos que to-

marem parte em manifestações anti—

austriacas. Recusa-se, porém, a con-

sentir que a Austria iuterviesse nas

investigações judiciarias da Servia,

consentindo, apenas, em ultimo ca—

so, que tal exigencia fosso submetida

á mediação das potencias, no tribu-

nal da"Haia.

& Austria ordena medidas

militares.—0 governo

russo ordena moblllsa-

ção

O conselho da corôa reuniu em

Ischi, sob a presidencia do Impera—

dor l'rancisco Jose.

_lrotitrto Bruto lloolrigroo

Exames dos alunos

cegos

Fez ante—ontem exame de instru-

ção primaria 1.0 grau, na Escola Ofi-

cial de Cascais, e aluno cego de 9

anos de idade, Carlos da Conceição

Almeida e Silva, filh e Carlos de

Almeida e Silva, já fui ”ido, natural

de Fernando 'Pó. '

() exame foi brilhante e o cegui-

nho obteve a classificação de bem.

Este ano vão fazer exame 'de ins—

trução primaria de 2.” grau, oito

alunos que no ano passado foram

aprovados no exame de Lª grau.

No Liceu Passos Manuel fazem

exame singular de Portugues quatro

alunos deste Instituto; e no conser-

vatorio de Lisboa um destes alunos

faz exame de piano.

   

       

    

 

   

  

  

  

 

No Austria continuam as medi-

das militares. As pontos dos cami-

nhos de ferro estão militarmente

guardadas. fls telegrafos e telefones

foram submetidos ri censura mais

severa.

U generalissimo Konrad Hor-

tzonsdof partiu par a Bosnia. Come-

çou a mohilisação. 'l'odos os regi-

mentos da fronteira receberam já os

seus reservistas. A mobilisação es-

tender-se-ha tambem a fronteira da

Romania.

Dizem de S. Petersburgo que

corre ali, com insisteucia que, no ou—

so do ministro austríaco deixar Bel—

grado, a

CHS.

Efectivamente, o governo russo

acaba de dar ordem para a mobrlrsa-

ção de cinco corpos do exercito.

A seguir a uma conferencia do

ministro da guerra com o tzar, rc—

uniu—se o conselho de ministros.

As complicações interna-

cionnis

Dizem de Paris com data de 25:

A cidade ao despertar hoje, foi

assombrada pela tremenda noticia

de uma guerra provavel em toda a

Europa. O panico na Bolsa e indis—

critivel, espantoso, baixando os fun-

dos extraordinariamonte. As cotisa—

ções são alarmantes.

acaloradamentc o conflito austro-ser—

vio. .A Alemanha está. decidida a de-

clarar guerra ú llussiu se esta pre—

tender defender os servios—diz-sc.

A França, aliada da ltussia, ver—se-

ha, nesse caso, obrigada a auxilia—la

tambem. Atraz destas intervenções

viriam as da Inglaterra e da Italia.

E depois ? Ai teriamos a contingra-

ção europeia : n '.Íb'ípll'm'ª e a Triplo-,

emfim, frente a frente.

A guerra e. os mercados

financeiros

Em presença dos acontecimentos

e em resultado do encerramento de

certas bolsas estrangeiras, entre elas

a de Viena, o comi/«' dos banqueiros

a. praso de lª'ariz resolveu suspender

momentaneamente todas as transa-

ções no mercado.

Pelo que diz respeito aos mercu—

dos oficiais a presa e á vista, a (:ª-

mara sindical dos agentes de cambio

da mesma cidade resolveu que as

operações se efectuem normalmente.

Tambem em presença das circuns-

tancias, o conu'le' da Bolsa de Bru-

xelas. de acordo com a Municipali-

dade, resolveu fechar o mercado de

Bruxelas, tanto a preso como a vista.

Em Berlim, Roma, Madrid etc.,

a cminencia do conflito europeu tem

produzido tambem grande impressão

na Bolsa.

A Inglaterra previne-se

A primeira esquadra inglesa que

está concentrada em Portland rece-

beu ordem de não se dispensar. Foi

suspensa a concessão de novas licen-

ças e foram cassadãs as atuais.

Todos os navios da segundo os—

quadra aguardar-ão ordem nos postos

onde se encontrem.

__ As outros nações

Noticias recebidas de Londres,

Berlim e S. Petersburgo dizem que

todos os governos resolveram orde-

nar preparativos de guerra nos exer-

citos e marinhas.

Nu Ungria

Foram afixados editais anuncian—

do uma mobilisaçào parcial em de-

terminados comífuts. Foi convocado

o Lundsfmºm.

...-.....

Por despacho ministerial de 20

de junho, o sr. ministro de instru—

ção publica autorisou que estes alu-

nos fossem admitidos a exame no

Liceu e na Escola de musica, com

dispensa de pagamento das respecti-

vas propinas.

Fez exame do curso de musica,

no Conserrstorio de Lisboa, obtendo

louvor, a mais alta classificação con-

cedida aos examinandos deste esta-

belecimento, () aluno cego do Insti-

tuto Branco Rodrigues, Joaquim

Nunes Pinto, natural do Seixal.

Depois do exame, este aluno e a

sua professora tambem cega, que o

acompanhava, a sr.“ D. Luiza Gui-

maraes, foram muito felicitadOS pe—

lo juri e'por outros professores do

Conservatorio, que assistiram ás pro-

vas. Ainda nesta epoca o mesmo alu-

no fará exame dos dois primeiros

anos do curso de piano.

 

  

   

       

   

   

   

   

    

   

   

     

    
   

   

Russia e a França toma-

riam rapidamente medidas energi—

Nos centres politicos discute-so

A LIBERDADE

(oria Soo o.ooogoioolo

Insolação dos vinhos

A insolação dos vinhos consiste

na sua exposição durante um preso

mais ou menos longo a ação dos

raios solares.

Nem todos os vinhos são igual-

mente beneficiados com a insolação.

E' necessario que tenham faculda-

des de envelhecimento para que a

insolação produza os devidos efeitos.

São os vinhos ricos em extrato

seco, cuja percentagem alcoolica os-

cile por 17 º], e equilibrados em aci-

dez, que estão mais indicados para a

insolação. Alguns mostos,proveníen-

tes das castas mais finas do paiz,

quando convenientemente abafados

por forma que os vinhos resultantes

não fiquem muito maduros ou assu-

carados, constituem explondida ma—

teria prima para ineolar.

Não deve supôr se que só os

mostos da região ,do Douro se pres-

tem para o fabrico de vinhos gene—

rosos. .

Ha muitos mostos do sul que,

sendo inteligentemente tratados, po-

dem dar origem a vinhos generosos

de superior qualidade. Tem sido um

dos maiores erros dos grandes co-

merciantes e vinicultores do sul o

não terem industrialisado () fabrico

de vinhos generosos Aquem-Douro

intensificando o seu comercio de ex-

portação pela barra de Lisboa.

Os dois processos mais economi-

cos e cxpoditos para se afina-r um

vinho com faculdades são: & pros-

ferisação e a consolação. O primei-

ro demanda um material apropriado

e caro, e dispendiosos instalações; o

segundo e mais acessível a qualquer

curioso, podendo ºprestar relevantes

serviços ao vinicultor que deseje or-

ganisar uma frasqueira.

() modus facic'nrfi da insolação

e muito simples. O vinho logo que

se apresente convenientemente cla—

rificado, eugarrafa—se, tendo o cuida—

do de lacrar e capsular a rolha da

garrafa para reduzir ao mínimo a

evaporação que, no vasilhame de

madeira, é muito importante. Para

evitar que as garrafas rebcntem du-

rante a insolação em virtude da di-

latação do vinho, convem deixar cer—

ca de quatro centimetros em meio.

A duração da insolação varia

com a indole e temperatura ambien-

te. Assim, tratando-so do mesmo vi-

nho, está. praticamente demonstrado

que uma exposição durante tres ou

quatro mezes á. temperatura de 30”

equivale a exrroaição durante tres se-

manas a temperatura de flOº ou ai de

oito dias & õUº.

Fiz ha anos umas experiencias

sobre insolação tendo chegado ás se-

guintes conclusões: 1.º—As radia-

ções luminosas da luz solar modifi-

cam profundamente a cor do vinho

imprimindo-lhe uma coloração que

tende para o amarelo palha; 2.º—

cinco ou seis dias de exposição ao

sol bastam para envelhecer certos

vinhos; 3.º—o vinho, ainda que

aquecido durante pouco tempo, apre-

senta-se muito desagradavel a prova,

mas os maus gostos desaparecem

com a permanencia de dois ou tres

mezes em cave.

São os vinhos de qualidade me-

díocre. pouco alcoolico e muito ri—

cos em acidos que mais se recentem

desta alteração moment-anca no seu

sabor; it."—o flavor dos vinhos aque-

cidos ao sol apresenta qualquer coi-

sa de particular que os confunde com

os melhores vinhos velhos. E'impos-

sivel mesmo distinguir um bom vi-

nho velho de outro aquscido ao sol;

ríº—certos aromas ao principio des-

agradaveis desaparecem em curto

prazo de tempo;—as mudanças brus-

cas de temperatura durante a expo—

sição ao sol não tem importancia so-

bre a bondade do produto.

A tentativa é bastante sedutora

tendo em consideração os superiores

resultados obtidos.

E os dias vão correndo tão pro-

pícios . .

Adolfo Bordalo.

I=+=

() sangue dos matadouros

como adubo

O sangue é um adubo nitrogena-

do de primeira ordem, que contem

uma quantidade dessa substancia

bastante grande, em condições de fa-

zer-se rapidamente assimilavcl, por-

que se decompõe com relativa thei—

lidade no solo, especialmente se es-

te contem cal, transformando-se a

materia nitrogenada em amoníaco

que depois se nitrifica, tornando-se

compostos que as plantas tiram com

facilidade.

O sangue é uma materia que se

decompõe com rapidez e, por conse—

guinte, para ._conserva-la, é preciso

submetel-a a uma preparação que se

oponha & essa decomposição e, por-

tanto, a que se perca totalmente,

porque, o principal produto da sua

decomposição é o amoníaco que, sob

a forma gazoza, se difunde no ar.

Um dos processos mais recomen—

daveis é a desecaçao em estufas

adequadas, cuja temperatura não

passe de 60º a 70“, para impedir

que » se decomponha; mas e precisa

uma contínua renovação de ar seco

para que o produto se solidifique

depressa ,e fique em condições de

ser reduzido a pó fino, que e esta a

forma em que se emprega como fer-

telisante. Esta. preparação necessita

de instalações caras e tem alem dis-

so o inconveniente de que o sangue,

emquanto humedece, pode entrar

em fermentação putrida, produzin-

do-se perdas grandes de uitrogcnio.

EY por isso mais recomendavel

o p'ocesso que consiste em coagular

o sangue com sulfato ferrico, que

não é precisamente o que se vendo

no comercio constituido por cristais

de cor verde claro, mas empregan—

do-o depois de o haver oxidado, e

apresenta uma cor escura.

() processo mais rapido para pre-

parar o sulfato ferrico consiste em

misturar com a dissolução de sulfa-

to de ferro do comercio 4 ªr,, de ni—

trato de soda e 3.“ de acido sulfnri-

co: com o que se produz acido ni—

trico, que oxida rapidamente o sul-

fato ferroso, transformando-o em

ferrieo.

Com esta dissolução, concentra—

da por tal forma que contenha 25 º[,,

de sulfato ferrico, coagula-se rapi-

damente o sangue que se estrae da

cuba de madeira em que se verifica

a operação e deixa—se que ela se tor—

ne seca introduzindo-lhe uma nova

quantidade de sangue até a dissolu-

0 mais pratico (.— fazer esta ope—

ção.

ração com 50 litros de sangrou de

cada vez.

A desecaçâo do sangue coagula-

do pode fazer-se em estufas como

acima dissemos; mas, como este pro-

cesso é dispendioso, pode chegar-se

áquele resultado misturando ao sau—

gue gesso ou sorrim de madeira.

A riqueza em nitrogenio nesta

materia fertilisante variará com a

quantidade de materia inerte que

tenha sido empregada, tanto para a

coagulação como para a dissecação.

E' preciso, portanto, fazer uma ana-

lise quantitativa, apenas terminada

a preparação de adubo, para averi-

guar a sua riqueza no unico elemen—

to quc lhe dá. valor: o azote.

Empregando as materias inertes

na menor quantidade possivel pode

obter—se um fertilisante com 8 a

10 o[,, de nitrogenio.

* e *
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Vai em breve proceder-se à.

elaboração do projecto e orçamen—

to de um manicomio em Coimbra,

denominada Sena.

Parece que será. o arquitecto sr.

Antonio Pereira Bravo, o encarre-

gado de elaborar o mesmo proje-

cto.

em:—& Os selos postais das co-

lonias, vendidos na Casa da Moe-

da, no periodo decorrido de 1 a

25 do corrente mez, produziram a

quantia de reis 217423380.

exata Foi mandada. dissolver e

louvar a comissão composta pelos

engenheiros-agronomos srs. José

Joaquim dos Santos, João Ignacio

Teiveira de Menezes Pimentel e

pelos regentes agricolas srs. Gui-

lherme Joaquim Felgueiras e Car—

los Trigueiro de Oliveira Ferreira

de Carvalho, que concluiu os es-

tudos de que foi encarregada e

elaborou o projecto de organisa-

çâo dos estabelecimentos depen-

dentes da direcção geral da agri-

cultura, que se encontram instala-

dos em Mirandela, Anadia, Vizeu

e Dois Portos.

estª? Foram exonerados os

administradores da Covilhã, Ta-

rouca, Aguiar da Beira, Fornos e

Celorico e o substituto de Aguejr.

estª» Foi nomeado administra-

dor substituto de Mondim, Feli-

ciano Cerqueira Ribeiro.

ªXíé- () sr. dr. Gonçalves Bra-

ga, guarda-mor de saude de Lis-

boa, que foi & Vigo estudar a epi-

demia tífica, telegrafou dizendo

estar confirmado o diagnostico da

origem hídrica da epidemia. Até

ao dia 27 havia registados 971

casos, com pouca mortalidade,

tendo-se "manifestado no mesmo

dia. 23 casos novos e ocorrido 4

 

  

  

  

   

   

 

  

  

   

  

obitos. () sr. dr. Gonçalves Bragao

tendo colhido todos as informações

necessarias, regressa hoje a Lis-

boa.

Em Viana do Castelo não apa-

receram mais casos, nem houve

obitos. Nos restantes concelhos

daquele districlo não se tem

observado nenhum (uso epiolemico.

Segundo informações, os instancias

oficiais dos serviços de saude uun-

ca pensaram em cordão.» sanitario

na. fronteira.

l llopulolioo Portuguêsa.

oolouolo ou Pulo

Na segunda-feira 30flz0tltl pes-

soas rolam pelos boulcmrrls de

Paris, aclaumndo o exercito 0 mon-

tando & «Marselhesa,». A. certo

momento, tres compatriotas rms-

sos atravessaram de carruagem,

agitando bandeiras francesas e

portuguesas.

Então, da imensa multidão,

romperam clamorosas saudações zi

Republica portuguesa.

- SerViço

de assinaturas

   

Aos nossos presa-

dos assignantes da

Africa e a quem em

carta enviámos os re-

cibos,nomoradeAbril,

vimos novamente po-

dir-lhes a llneza do

enviaremnostaadmi-

nistraçâo & impor-

tancia de suas assi-

naturas em debito, o

que Inuito agradece-

mos, pois que não po-

dendo para ali fazer

a cobrança pelo cor-

reio, a demora nos

pagamentos nos eau-

sa grandes transtor-

nos. -

Aos nossos assinan-

tes que já mandaram

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nossos

agradecimentos.

a."

,. #.

Como vai começar

o tempo das thermn's

e praias e muitos dos

nossos assinantesdei-

xam as suas actuais

residenciusximospe-

dir-lhes para que,

sempre que retirem,

nos indiquem as suas

residencias tempora—

rias, para lhes ser

enviado o nosso jor-

nal.

Seria preferivel en-

viarem-nossemprens

cintas dojornal para.

depronto serem aten—

didas as suas reela-

mações e pedidos.

Postos o touradas no Moollolo

Foram este ano muito concorri-

das as festas de Sant'Ana na Mea—

lhada.

As duas touradas-de domingo e

segunda—feira, que é costume ali dar,

este ano agradaram muito, e os ele-

mentos tambem eram dos melhores,

sendo cavaleiros os Casimiros.

Na segunda—feira of tarde, ti eu-

trada da praça dos touros, o cabo 2

da policia de Aveiro, que ali foi

prestar serviço com alguns guardas,

apanhou uma pedrada nas costas,

sem saber donde lhe veiu, deixan-

do-o bastante magoado.

Os cavalheiros que de Aveiro fo-

ram á. Mealhada, assistir ás touradas

queixaram-se da descarada explora—

ção que naquela vila se fazia com o

preço das comidas e do vinho.

llr.lrlorio losoimoulo loitio

Este nosso amigo e conterraueo

deve estar esta semana na Suissa.

Depois de ali se demorar algum

tempo em estudos, vae à. Áustria

e a Italia volvendo novamente a

França onde assistirá, a um con-

gresso de Radiologia medica.

Que tenha uma feliz viagem é

o nosso desejo.

    

  

   

  

   

   

   

  

  

  

Em Esgueira

Sobre as questões ali havidas,

pedem-nos a publicação do se-

guinfe:

 

«Na reunião extraordinaria da

Junta de Paroquia, da fregueziu de

lusguen'a, que se realisou no dia 2l

do corrente, para protestar contra a

entrada do padre José ltodrigues Gil

na capela do logar de Taboeira. seni

previa aulorisação da mesma Junte

o cidadão pro.-sidente apresentou a se:

guiute moção :

A. Jun/u ole Ir'm'uqru'a da fre—
5/1419!!! de Esgueira—, concelho «(e
.»lvr'h'o, tremida cm. sex.—'do artwor-

([ rolar/'a :

(,,-'n”s'il/mundu que o atum" qu—

vcrnarlm' mori! (leste lÍíSfl'Ilv, (venha

de praticar um cri-[u min./rmvb, ile-

_qu/ (. rlr'spofím, mumia-mtu e'lltwrr

(z./orçar na capela do Íon/[rr de T .-

bocª!“! o pru/n' Jo.—“rº Rodrigues

(lll, (nv/cuando que so' urrowihas—

sem as por/as da referida capela
para cumprir a sor-a ordem se (ren—
fo “li/.exe zlr'rr'sxrlrlfo;

("UNS/rh rrmdo que (a! ordem veiu

<voltar ('s/u rmpuruyriu (”Iolandº/rafi-

va,.quc [ou um; pleno das suas atri-
bzrrçlif's, fin/ru. Hortifruti!) ]ml' mumi-
noulurle ]n'o/n'bír (1 mirada our. [ªyrtº-
J“. (* Clljlr'ªlll-N' du prq/11.631?! ao reg/'e—

mlo pru/n' para rue/us('.lfw'cer dela.—'

de cool!“;

mnsidr'rundo que celu .Íomfu de

Paraguaio fumando esta rural/ocm»

mio sa./u. jam (((/s soam ahvbuíçiíes
[qr/aro, mas .s'z'mp/(is'm('nfe noun/trico

() «(aspas-lo no url.” [(.)/i da Inf (Ia
Separação das [if(/rodas do Lidar/0

e puo'furiu. de 30:10 Deewrobro do;

true: '

colosirfermulo flow fal ordem é

uma. uji'unl'u aos prr'ucrfpius repu-

bfzcauus, wish) que o padre José

[furl/“_zyurw Oo'/, ca'-prior das/(1 fre-
yroezrau (f nnz [nio/Loyd ”clay”! das

Instituições, tendo .eu/o já processa-

du (: rupmlm durante Iru—' "venenº

por nao cantine)“ (: íncdm' a que

mw crompr'zssr'nz a fez de Separa-

(vw;

conm'rlm'amlo 'l'ªª' ('s/rr .hmta

está dispor.-fa " (hj/i'llrlr'r [:o/' lado.»-

os meros «o seu alcance os bens que

á sua. guarda está) confiados, mio

(museu/[mio Sff'jfl- a quem j'âr que

call/uu as wars (It,-liberações Zel/arºs:

roow'rlwvmrfn que « z'eyn'fi'reru-

.w lim—' urdr'ns m'bí/rm'ius () «(psylo-

!z'ms, ])(If/Clll-M' (lar .:l/“aves ron/fitas

que «7 numas-surfe evitar:

rem/re praias-fur coreoyicamenle

pwuoofc us puderes mmpetwolus, tor-

mmrfu resp/nr.,s-(wel o ('.r.""' yuucrna-

flor rz'ml (leaf!) dix/rifa ([e todos os

jarros una/“umas que de fans mvfcns

[rios.—ªum mir/o'.

Esgueira, .sala das sex.—vias da

Jan/u rh' Pluc/juin, 31 de Julho

de 1.01 '! .

João da Silva Castro.

Em seguida usaram da palavra

sobre ela varios membros da .lunta,

sendo por fim aprovada por aclama—

ção.

Foi resolvido ainda por unani-

midade que se dessem plenos pode-

res no presidente desta Jnota de Pa-

roquia para processar o padre Jºsé

Rodrigues Gil e todo aquele que sai-

tando por cima da deliberação desta

Junta, exercer actos do culto na

egreja ou capelas da freguezia sem

previo consentimento desta Corpo-

ração Administrativa.

Finalmente, foi resolvido man-

dar copia destas deliberações ao ex."m

ministro do interior o a. toda a im—

prensa Republicana do l'aiz, afim de

secundar os justºs protestos deste

corpo Administrativo. .»

S. Tomé e S. Tiago

Na ultima sexta-feira e no saba-

do atravessaram esta cidade. muitos

carros cheios de gente que foi a Mi-

ra, á festa de S. Tomé, levar as suas

promessas e bailar ao som das vio-

las e dos harmonicos.

No sabado, Aveiro, logo de ma-

nhã apresentava um ar festivo com

o povo dos arrabaldes que, aprovei—

tando o dia de S. Tiago—que para

a gente do campo sempre hade ser

dia santificado—veiu a cidade fazer

as suas cor rpras e dar o seu passeio

com seus fatos domingueiros.

Porque as comes e os milhos

prometem, e a produção vinícola, cá

do centro e no sul do paiz não será

tão deminuta como se tem dito. e

as colheitas se aproximam, sem se—

rem agorn preciso grandes cuidados

no seu tratamento nem precisando

as terras de amanhos, vá de apro—

voltar um pouco este tempo que

breve não faltará que fazer nem se—

rão poucas as canceiras nas eiras e

nas adegas.

O fogo queimado-na vespera, em

Mira, do pirotecnico de Veiros, sr.

João Maria da Silva Henriques,

agradou muito.

 



 
,lias distintas que vao pela vez

  

  

 

  

   

  

  

   

  

   

  

  

  

      

  

   

A excursão.

Coimbra-Aveiro

Continua o entusiasmo por esta

proxima excursao.

A lotação do comboio especial

está completa, e segundo dizem

de Coimbra, pensou—se em conse-

guir segundo comboio mas parece

que a ideia não poderá ir avante

por falta de material circulante

no dia 9.

Ha ideia tambem da publica-

ção de um jornal, numero unico,

comemorativo da excursão, cola-

borado por escritores das duas ci-

dades, inserindo grande numero

de fotogravuras com vistas dos

rrrais interessantes edificios c nro-

nunrentos de Coimbra e Aveiro,

publicando tambem anuncios dos

estabelecimentos.

Na sexta-feira da semana finda

andaram aí dois fotografos tiran-

do vistas da cidade e angariando

anuncios para o jornal mrmero

unico.

A Camara Municipal em sua

reunião da semana finda resolveu

dar o nome de Rua de Cozinha,

a rua da Costeira desta cidade,

em homenagem a cidade que o

Mondego banha, e a lapide será

inaugurada no dia 9.

Comissões trabalham activa-

mente para bem receber os nobres

visitantes.

Pelas praias

da chegaram a Torreira algu-

mas das familias habitues daque-

la linda praia.

A epoca balnear promete ser

este ano, das mais concorridas e

das mais divertidas, pois estão pro-

jectados interessantes passeios e

outros passatempos.

As casas estão já quasi todas

arrendadas, e algumas por fami-

 

prinreira para aqrrela praia.

Este ano fez—se ja grande quan-

tidade do lindos chalets, alguns

de fino gosto e em optirnas condi

ções lrigienicas, e sabemos que

muitos mais estão em projecto.

Isto demonstra apenas que a

Torreira progride, não obstante o

desprezo a que tem sido votada

pelas vereacões municipais.

E ja que falamos na Torreira-,

não será .descabido perguntar a

camara d'Estarreja quando resolve

pôr em pratica aquela sua delibe-

ração sobre os terrenos marginais

da estrada que foram cedidos para

construções ?

Belo exame

Fez exame de 1.0 grau, no logar

de Aradas, obtendo a classificação

de optimo, a menina Maria Madale-

na Deveza Lopes Coelho, filha da

sr.“ Maria de Jesus Sequeira Deve—

za e do sr. Manuel Mourão Lopes

Coelho, Dig.mo empregado da Com-

panhia de Segurºs Confiança, do

Porto, e entiada do nosso amigo, sr.
'

Joaquim Fernandes Martins.

  

gl; norco do o_oouoror

Victorino Coelho

looorioo oo jooooloo

Ao pé demim a conversa dili-

eira-se num vago ciciar de confi-

dencias mais íntimas; os garfos

ha muito que tinham descançado

no seu vai-vem e apenas aquele

delicioso Colares, reirescado com

urna pedrinha de gelo, continuava

a deslisar pelas gargantas sequio-

sas.

Esbocei uma interrupção tocan—

do no copo com o garfo; um crea-

do pressuroso acudiu logo e os

meus amigos, deixando a narrati—

va para depois, interrogaram-se

sobre o que havia de vir. 0 pro-

blema era complicado, porque os-

tiveram largo tempo sem se dici-

dir, conquanto o creado solicito

indicava de vez em quando igua-

rias variadas; por fim, o meu ami-

 

 

 

  

   

  

   

 

    

  
  

   

   

   

  

    

 

  

  
  

  

    

  

  

  

  

  

 

  
  

    

 

  

Ttas pass—É
 =

Passa hoje (; fl." rrm'm'rsa—r'io

nalafim'o da po'o'rruryrªníla do sr. .F.

Nascimento Correia.

*o— No dia 1 de agosto faz anos

o sr. Francisco Dias Lebre, um'e-

(liinda comerciante (lr) Amalia; ('

no dia b'fa-las o sr. paulo-€ Lororcn-

ço da Silva Sulgru'zfm.

A todos os nossos plz-rubens.

ªt— Tmn passado encornorlmlo ()

sr. A feurmrdo'e Correta. _

*o— No dia 26 jc: (ums () so'.

Alberto Català, e no dia 25” as srs.

Eduardo Miranda (.* Lui: Mur-

qroes da. Omo/m.

=r— Estiveram em Aveiro (rs .e-o's.

João, Livro e Antonio Vicente das

Neves, Mario Vai e José Mcr-rizo de

A torcida.

“"—O.

Olliri'l'lillflrlil Niiilr

Sob a direcção do sr. José Ma-

ria de Lemos, mais conhecido por

Jose Sarnarrão, o calafate qrre em

Aveiro tem creado fama de habil

e consciencioso construtor naval,

fez-se nos estaleiros da Gafanha o

acrescento de cinco ruetros a um

navio, da praça do Porto.

Todos quantos teem visto o ser-

viço agora feito aquele barco são

urzaninres em elogiar a perfeição

do trabalho e o arrojo de artista,

qrre com tão modestos cooperado—

res a tanto se abalançou.

O navio, quasi concluido, deve

em breve ser lançado a agua.

  

ESCODH NORMHD

 

(ilasslllcações obtidas nos

exames finais:

Ester Angelina Ferrer Antunes,

19 valoresçAutonio Marques de Oli—

veira Castilho, 18 valores; Clara Mei—

reles, 18 valores; Clarindo de Melo,

18 valores; Arminda Natalia Catari-

no da Maia, 17 valores; Maria Jcair

de Oliveira Duarte 17 val.:Maria dos

Prazeres Vieira Namorado, 17 valo-

res; Carlota Vieira, 16 valores; Luiz

Augusto Henriques Pinheiro, 16 va-

lores; Manuel José Patricio, 16 va-

lores; Maria do Carmo de Almeida

Barreto, 16 valores: Luciana Soares

Rezende, 15 valores; Rosa da Anun-

ciação Nunes Bonifacio, 15 valores;

Olivia Seabra de litorais, 1—1 valores.

' TEATRO

A Associação Recreio Artistico

da brevemente no Teatro Aveiren—

se uma recita, sendo o produto

destinado a fazer face às dospezas

com a recepção ao bom e amigo

povo de Coimbra que nos visita no

proximo dia 9 de Agosto.

Adwogado

.
ª

João Ferreira Gomes, pro-

fessor efectivo do [Acero de Avei—

ro, e antigo omega da Sé de Vi-

zeu. abriu o seu escritorio de

advogado na rua da Revolução,

n.” 3, 1.” andar (antiga Aveni-

da Conde de Águeda).

5311331

 

 

 

go ourives aventou uma salada de

camarão, que foi acolhida pelo

outro com entusiasmo, emquanto

eu esboçava um vago gesto de

protesto.

A quinta garrafa de Colares

encheu os ultimos copos; entao

discutiu-se que vinho devia se-

guir, o que não deixou de ser

tambem complicado, porque, ao

passo que um queria vinho bran-

co, 0 outro opinava que as mistu-

ras eram prejudiciais e inconve-

nientes. Fui eu quem resolveu a

questão, indicando aquele Buce-

las esmaecido em que aminha

loira tao gulosameute molhava os

labios sensuais. '

A salada fez a sua. entrada

triunfal ao mesmo tempo que na

meza donde eu não despegava os

olhos aparecia uma bandeja car-

regada de chavenas e de licores

extravagantes; pouco tempo se de-

morariam, mas eu teria ocasião de

ver segunda vez perpassar na mi-

nha frente o seu pBl'fll luminoso.

Resignado, apertei os olhos da-

quela visâo cariciosa e iitei-os no

» ' arriscamos *
_———————-——-——____—___

vanca aos Salgueiros. e para que o

apeadeiro de 'llravanca, na linha do
A noVa ferra

V;rle do Vouga, seja transformado. lomo antecipadamente se arnur- em estação e que se (“Homme TW

como e a rrraror parte dos jorrracs variou—Macinhata.

do distrito se fizeram eco), dando —

tambem muitos jornaes do paiz

circunstanciado noticia da vocação

e realisacao da feira anual, no

rnoz de julho, nesta cidade. abriu

no dia 26 e terminando hon— _, ,

tem a feira que teve lugar no vas— S' “'ª «lª' 'ª'" tªmpª“ ”ªll" excr-

to largo do Rocio. con o mesmo lugar a contente de

Foi derninuta a comoorrencia dos todos.

   

  

  

         

  

   

  

o..—___

Capitão do Porto

da tomou posse deste lugar o

sr. Jaime Afreixo. capitão de ira-

gata .

 

creadorcs, aparecendo so gado ca— __ -——-H"

vaiar e bovino. Grupo parlamentar

A comissao de remonta que nos democratica

tres dias ultimos aí esteve adqui- ____

riu grande numero de gado cava- Hdiseiplina entre os pau-—

lar ? "mar.. lamentares do nosso
bo proxrrno rnnrrero daronros as antido é enfeita

classificações do gado premiado. p p

E' de presumir qrrc as futuras

feiras sejam mais concorridas do

que esta, que foi a primeira.

Eis a nota oficiosa da reunião

dos parlamentares do Partido Iii—pu-

lrlicano Portugues, rcalisada a rroitc

passada:

  

A reunião dos ooolooiorriotoo

oo otrtorlo dos oomnlrro-

to no oorloorooto

 

Apreciaçao da Capital

As deliberações tomadas pelos

evolucionistas na reunião de terça-

foira ultima, para resolver a propo-

sito da reunião do (L'orrgrcsso , foram

um dos assuntos das conversas poli-

ticas de todo o Paiz.

Nesta reunião, manifestaram-se

duas correntes: uma que pretendia

que ªbs parlamentares evolucionistas

fossem ao parlamento e se opuzes-

sem, por meios violentos, e realisa—

ção dos trabalhºs; e outra que de—

fendia a nao compareucin dos evolu—

cionistas no Congresso.

Segundo nos informam, entre os

que eram de opinião de que o cvc—

Iuciorrismo fosse ao congressº para

impedir o seu funcionamento, cou—

tam—se os srs. Camilo Rodrigues,

.lulio Martins e Vasconcelos e Sá

de Miranda e Melo, optimo; Alice

Augusta de Oliveira, optima; Elvira

Carvalho Miranda, optima; Lucila de

Jesus, _optima; Margarida Martins

Abreu, bem; Margarida de Oliveira

e Silva, bem; Olimpia Sobreiro, bem;

Palmira (ferreira de Melo, bem.

Presidiu o sr. professor de S.

João de Loure, que representava ()

digno Inspector deste circulo esco—

lar-.Não houve reprovações, e pode

drzer—se que' todas as crianças apre-

sentaram as suas provas mostrando

que sabiam.—C.

Anuncio
(I.“ publicação)

OR- o Juizo de Direito

desta comarca e carto-

. rio do escrivão do quar-

to otimo—Flamengo -—no proces-

so especial para arrendamento de

bens imoveis em hasta publica em

que são requerentes Sebastião Nu-

 

  

          

  

  

   
  

            

   
   

      

   
  

   

  

  

   

   

       

  
  

 

-“ MUSICA

A banda de infanteris 2.1, du-

rante os quatro dias que durou a

nova feira da cidade, tocou zi tar-

de, num coreto, .a proposito arrua-

do na alameda do Rocio, passeran-

de ali muitas damas e cavalheiros.

Falecimento

Ao cabo durrr longo e doloroso

padecimeuto, faleceu na sua casa

de Estarreja o sr. José Maria Pe-

reira do Couto Bandao. antigo ofi-

cial do governo civil deste distri-

to, carater honesto e membro du—

ma familia muito respeitada da

nossa terra.

Funcionario zeloso c inteligen-

te, por vezes dirigiu aquela im-

portante repartição publica.

Paz a sua alma e pezames a to-

dos os seus.

  

o'._———

ªftoillrororo flooroo horarios,,

 

Rifa duma—bicicleta

A rifa duma biciclete ha muito

anunciador, e cujo produto reverte

a favor da Associação dos Born-

beiros Voluntarios «Guilherme

Gomes Fernandes», e feita pela

extração da loteria de Santa Casa

de Misericordia de Lisboa, de

amanha. Ao numero da sorte grau-

de corresponde, pois, o numero

do bilhete da rita da biciclete.

.O—

0 sor. dr. Augusto Gil

em Lisboa

O sr. governador civil de Aveiro

esteve na segunda—tona com o sr.

ministro da Justiça tratando de re.-

solver algumas duvidas acerca da

forma como algumas juntas do pa—

roquia estao interpretando a lei de

Separação nalgumas egrejas e cape—

las deste distrito.

O governador civil de Aveiro re—

comendou ao sr. ministro do fomen-

to a pretenção das jrmtas de paro-

qnia de Travanca, Maciuhata de

Seixo, Palmares e Ocela, do conce-

lho de Oliveira de Azemeis, e das

de Macieira de Cambra, sobre a con-

clusão de estudo da estrada de Tra-

    

camarao; o contraste não era para

desprezar; descançando no seu lei-

to de alface os camarões tinham

um ar de corpos ajoelhados, corn-

pungidarnente recolhidos na sua

cercadura de beterraba e couve-

flor qrre um ovo cosido renratava,

sabiamente recortado.

Servimo-nos e a conversa ge-

neralisou-se, reunindo-nos; estava-

mos todos tres excelentemente dís—

postos e eu começava a entrever

a vida por um veu cor de rosa; os

meus amigos, alegres, comunica—

tivos, não descançavam um rno-

mento, comendo, falando e beben-

do nmna simultaneidade sugestiva.

Passamos ao cate;os rrreus ami-

gos trocaram charutos e eu, para

lhes não ofender as susceptibili-

dades com uma questao de prefe- .

renoia, que aliás, não existia,

aceitei um de cada um. Quando

ªraspava um fosforo para acender

o primeiro, vi a minha loira _le-

vautar—se, ageitar graciosamente

a peliça e encaminhar-se para a

porta; ao 'passar na nossa frente

cumprimentou o meu visinho com

 

  

          

   

   

  

 

  

        

  

   

                 

    

   

   

  

xei âcar numa salinha discreta

_.Sob a presidencia do sr. depu- que teve incirlcutcs mais ou menos

tado Sri (,!ardoso, secretariado pelos ruídosos com os correligionarios.

srs. senador Ramos Pereira e dªllª“, Venceu a opinião dos modera-

tado Vitorino Godinho, reuniram-sc dºªr fiºªllliº, l'ºÍS- assente ªl”8 05
ontem :'r noite na sede do Directorio parlamentares evolucionistas não

os parlamentares do Partido licpu- iriam ao parlamento. No dizer do

biir'dllú Português. Na ordem dos nosso informador, este facto desgos-

trabalhos foram sancionado» todos os tº" varios almcídistas que alegam

actos do Directorio relativos a pro— que nãº iª honroso ir para a luta

posta de lei eleitoral que hoje deve eleitoral com uma lei em que não

ser submetida a apreciaçao'do Sena— làºlaloºl'arcuros.

do, assentando-se por outro lado, . O segundo caso politico lo dia

quanto ;; atitude a seguir em face for a atitude dos uuiorrístas que sai—

dos projectos da reforma dos lrospi- mm da camara dos deputados depois

tais e da regulamentação das horas de _tcrem feito acordo acerca da lei

de trabalho no comercio, que devem elertoral. lista atitude, que tem sido

ser discutidos (> aprovados com pc- uspcrarucute censurada, deu origem

querias emendas. A“ reunião que de- ªºs mais variados e desencontradas

correu muito animada. assistiram bºªtºs-

perto de 70 parlamentares, acompa- “ sr. presidente do ministerio,

nhando todos, linda ela, o sr. dr, depois de encerrada a sessão na ca—

Aforrso Costa na visita. as novas ins- "lªrª dos dªlll'iªdºª: fºi ª Belem fª-
talacoes do Centro Republicano llc- lar com O sr. dr. Manuel de Arriaga.

mocratico, na rua trens. e onde na A Capim.] que, como se sabe,

proxima quarta-feira se realisar-á a ª'ºiiºtº ª opinião dº “]“-th dº gover-
ultirna reunião dos drqoutadOs c sc- "º; acrernente, Gi'iii'fª Bªtª “ºitº; ªoradores do partido juntampnte com atitude dos uniouistas, lamentando
o Directorio». que levarrtassem novamente a ques-

tão de Rod-am, dando assim ao paiz

a irrrpressâo de que os incidentes

partidarios sobrclevam todos os ou-

tros dentro do congresso. Classifica

de erro político a eleição de 234 de-

putados, afirmando que não havia

motivo para os parlamentares unio—

nistas abandonarem o Congresso.

————O

Embaixador no Brazil

   

         

   

   

                  

   

  

     

   

  

   

   

   

  

  

Completando a nota oficiºs-a, po-

demos informar que a reunião de-

corrcu na mais perfeita ordem, atir—

mando-sc a estreita solidariedade de

Grupo Parlamentar Dcrnocratico, ao

contrario do qrre uma in.-ridiosa c

torpe noticia do Dir! de aorta—feira

podia fazer DTPVHF. H sr. dr. Afonso

Costa. que deu conta, como membro

do Directorio, das (Mauro/ecs efe-

ctuadas para a apresentação da pro—

posta de lei eleitoral hoje apresen-

tada ao Senado, mostrando como o

Partido Republicano, tendo sempre

em conta os interesses da Republica,

transigirr com o governo até ao pon-

to de Conceder mais do que aquilo

que aos grupos da oposição tinham

o direito de legitimamente reclamar.

Agora que se procura fazer his-

toria convem que isto se saiba e

fique bem assente. de uma voz por

todas.

 

() sr. presidente da Republica

aprovou a. escolha feita pelo go-

verno do sr. dr. Duarte Leite pa—

ra embaixador da Republica por-

tugueza no Brazil, devendo a no—

nreacao efectuar-se por estes dias.
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NORTADH

Tem soprado fortemente o ven-

to norte levantando grandes uu-

veus de poeira sem que o carro

das regas, com a sua agua, corr-

siga abafar as camadas do pc de—

positado no leito das ruas que fi-

cam com a brita a mostra.

 

Nos exames elementares dos alu—

nos das escolas oficiais desta fregue-

zia, rcalisados ontem, houve ose

gurnte resultado:

Barracos—Arnaldo Ribeiro da

Graça, optimo; Antonio Correia de

Melo, optimo; Clemente Nogueira,

hem; Augusto Rezende, bein; Ma—

nuel Ferreira da Silva, bem.

Meninas.'——Margarida Martins

ª

com rrrrr suavissirno .llon petit

chá-ri ! . . .

Novembro, 1.

Não ha bem que sempre dure,

e e bem certo. Tenho perdido nes-

tes ultimos dias, que me tenho re-

gulado, mas isso não teria impor-

tancia, se não fossem os tristes

acidentes querne teem perseguido

e que parecem apostados em me

fazer perder a tranquila serenida-

de de qrre eu tanto necessitava

para poder levar a cabo e. rude

tarefa em que coloquei todas as

minhas esperanças. -

_ E a vida agora corria—me tao

bem . . . A minha aventura de ha

quinze dias, que começara por

me deixar na alrrra um vago tra—

ver de remorso e de vergonha,

acabou por me cingir os sentidos

numa tunica de mocidade e de

frescura e eu sentia—me bem dis—

posto, alegre, vigoroso, corno se

de repente, me tivessem aliviado

dos piores dez anos de existencia.

A minha loja de modas e con-

fecções, onde eu consumira a rue-

llror parte de mim mesmo, ja não

———_——-—.——__

rrnr sorrisinho discreto. ele sorrirr

igualmente e inclinando se para

o meu outro amigo, segredou-lhe

qualquer explicação, em que ape-

nas distingui «entrosamento as

palavras Blanche e Fer-regret. O

fosforo queimou—me os dedos, o

charuto continuou apagado.

Quando daí a meia-hora nos

encontramos na rua os meus ami-

gos louvaranr ironicamente o nreu

aspecto de bohernio; efectivamen—

te, sentia-nre outro, mais novo,

rrrais expansivo e sem nenhuma

vontade de voltar a casa. Um ta-

ximctro que passava resolverr a

questão e poucos nrinrrtos volvidos

Subirrrnos a rua do Alecrim e em-

brenhavamos pela primeira rua a.

direita.

Eram sete horas da manhã

quando hoje. entrei em casa; no

dinheiro que eu ganhei ontem fal-

tavam ciuco mil réis que eu dei-

dum primeiro andar discreto da

rua do Ferregial, onde uma voz

deliciosa me acariciara o ouvido

 

nes Pereira e mulher, Maria Nu—

nes de Paiva Pereira, proprieta-

rros, residentes nesta cidade, e

requeridos seus filhos e enteados

João Evangelista Pereira, solteiro,
Augusto das Neves Pereira e mu-
lher, Alfredo das Neves Pereira,

solteiro, e Maria da Natividade

das Neves Pereira e marido, e no

dia nove de Agosto proximo futu-
ro, por onze horas, rt porta do
Tribunal Judicial desta comarca,

sito na Praça da Republica desta
cidade, se lia-de proceder a ar-
rendamento em hasta publica ao
seguinte predio, pertencente aos
requerentes e requeridos, que se-
ra. entregue pelo preço maior qrre
a praça dér partindo-se da pri-
meira oferta :

Urna quinta que se compõe de
casas terreas, abegoarias, pomar,
Vinhas e terra lavradia, no sitio
do Marco de Sam Bernardo, fre-
guezia da Gloria.

() arrendarrrento é feito pelo
tenrpo de um ano, a começar em
um de Outubro do corrente ano,
e a terminar em trinta de Setem-
bro de mil novecentos e quinze, e
com a condição do cornproprieta-
rro Augusto da Neves Pereira fi—
car com o direito de habitação da
cha-mada casa da eira que o refe-
rodo comproprietario habitava já
a data em que foi constituido de-
positar-io dos bens ao casal que
forarrr arrolados.

- Todas as despezas da praça se—
rao por conta do arrendatario.

Pelo presente são citadas todas
e quaesquer pessoas incertas que
se julguem interessadas no aludi-
do arrendamento para virem de-
duzrr_os seus direitos nos termos
da ler, sob pena de revelia.

Aveiro, 17 de Julho de 1914.

Verifiquei:

' 0 Juiz de Direito,

Regalão.

0 escrivão do 4.“ oficio,

João Luiz Flamengo.

%

me absorve os dias de pela rna-

nln't ate a noite e eu conheço ago-

ra, pela primeira vez, o sonolento

preguiçar destas manhãs frioren-

tas e começo a apreciar a dôçe

lassidão dos almoços prolongados

entre a leitura dos jornais e o fu-

mo dum charuto.

Entendo que é chegado o mo-

mento de descançar, que bastante

trabalhei durante toda a minha

vida; o negocio marcha perfeita-

mente sern a minha presença

exaustiva de todos os rnorrrentos e

os caixeiros, convenientemente di-

rigidos e discretamente fiscalisa-

dos, saberão despachar a concor-

rencia, como se eu proprio la os

tivesse. Não deixa de ter desvanta-

gens esta relativa liberdade a que

os habituei; nem todos sabem cor-

responder a confiança qrre neles

se deposita e, logo que se veem

senhores da gaveta, sem o patrão

a quem dar contas imediatas, pre—

varicam e usam de todos os pro-

cessos para se apoderarem daqui-

lo que tão contiadamente se'dei-

seu a sua guarda. (Contínúá.)'.

 

 



A LIBERDADE

 

   
      

  

  

  
  

  
  

  
  

  

    

  

manente de cosinha

ta casa.

 

“A LIBERDAIDE,,

E' nosso representando no Pa—

rá, caixa. postal n.“ 22, (Brazil),

o sr. João Rodrigues Tosta Junior

a quem os nossos presudos assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a, este

jornal. '

" * Ameno

nnnn nnn
Praça do Comercio

4715336

 

Esta ousa, tem á venda não de

primeira qualidade, In.-m como pão

espanhol, doce bijon ahiscoitado, e

para (linbeticos. De tarde., os delirio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principales fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assuoares, oste—

rinas, vinhos finos.

Citré, especialidade desta casa,

 

Mura Inn-pm

ESTA casa, recomendo.-se por hi—

' WJ gieniea e bem colin—ada. no me—

lhor ponto da cidade, rua Tide Outubro

e Largo Bento de Magalhães, perto do

Hotel Cisne. Magníficos solos de jantar

 

com vistas para. a ria.. 'l'om serviço per-

bilitnda. Especialidades em vinhos de

mesa: branco e tinto. Tªntamento com

serlednde e delieadeso, eis a norma des-

Para, ilueidação da verdade- visitem o

Adega Beira-Mart
,1: 7.3—7 ])on ;ª_ '

. Alh'edo Manso Preto
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Canhões de visita

em linho, tela e penguminlm

executam-...e por preços sem

eciiretuaisia m., ollcina: i..—

pagjiul'icxs ;ln

LIKER|) .ª. “E

gt..-,

EHVÍJITV—SU atlªitOizln'u', n

quem ur; requisitarzi nos-3,1

administração.

lle prltnndãs
là .

;; A LIBERDAD ;;

,, lprnnl topnblnnnn ilnmnrniicp ª'?— ; . .

ªº; “um «ga Enirnpnlmnm rnnnncn dn combate

ª“ Diª'ºtºrªl-“ªf'fº SOUTO ª,»; original de Ednndn de Aguilar

Nºªm *º*—"ªliª“ fªlªr-ªªª“- ; consagrado no insigne Eslndis—

ln dr. Afonsu lfpstn
da particular do cidadão.

"M,—._.

   s
a
í
ª

Não se devolvem ªutogrªfo;

Não se tnt-eita oolnhuração quo 3,9%.

;. não seja pedida.

ll

»

Não se publicam informações &

 

1» De. profimdis. é um soberbo traballio ,. v— « ". «., .. «, _«o,» ». (« » a tu,—.» « .“

&; ªnº““"ªª' " ' & literaria, um dos romances mnis vibrantes ÉÉÃÉEWÍÉÉÉKÉÍÉEWÉZriªl

ª!“ P , (lªsâíâllhfªf ('oloniªtx %% que se tem escritº: em lingua portuguêsa. - ' ' »

., m.,ugf, ,. , Í" , . ,: : Prende a atenção. Deleita () esple v l ««

': Pªrmª/"'lms . %% rito. Entusiasma, Scenas bri- eu. e-ªe

'É”: AW""""oo' ' 13400 É“ É, lhªntlsªlmªª persºnªgens & parte velhn' di casi puo foi
. . ª M,, .. " .f'. ' i '» ".“ —

-. . , < (supremo. . leis, rnnes re. , admiravels.
. « .; t .,

com eosinliou & lm— ;, ;;;, ;;; ªvulso, 30 ;;; º; “O, ;;
do ex.mn sr. Frencisw Manuel

:: ,. _ .,. — —, lim grosso volume em vraude iorum-

N «0.3» o -, centavos.) e» , , . o_ . _ .

é emo (inoedat'ortu) E? tu Wºrms. “ºhms-atnarsoºros, . Cºncerto da Costa, situ. nu, rua do

::.; ""um paizes da %% Intportanrmwm—Oproduto liquido Gl'intD—AVEIRO.

União Pr.-stal. . _ 25300 rélo do romance De prnfnndns sem otereunlo no

   

 

Administrador(' C ,: inance o ex.“ sr. Teodoro Pombo conhe-

ltm DA _.nmrA E 051% cido o conceituªdo comerciante com escri-

ptorio na. Rua do Arco do Bandeira. 92. 2.º

—Lishoa.

> ' ' W ' ' | _

mg, 'Ur . C,. . t ;; , 1, msngne lustadxsta (lr. Alonso basta, para

e») ( dimu—,a 11%" ª ª' >?! que s. ex.ª o entregue zi Tutoria (Iai Infan— GARIA "INERARIA

(, É) . ; AªUM'mª 40 ;._ tº? tria, uma instituição patriotiea de que e um

7319“) meªf “_ ' ' .t. ';) ' ' l ."ílb Zá dos fundadores.

%.; Arªngeªílwntra º “um ª ª“ mims- %% Essa importancia será acompanhado Rio DE Aval“)

34% ”1 Çª“ . . (& de um luxuoso album em pergununho. .

(ª?) “Mdfdoxºxªlilllltlgllimçãº & contelndo os nªmes alrerãiderãoiíts det totdios UITO utpl aos tlll'lh'tt's, m“

. ' , , aque es que. e eles re levo a. o pa no s- . . _ . . .

É: i Praça Luiz Cipriano “(É” um e demonstrando espiritos verdadoirn— tomohilistns (>. "“ llªi'ds- lll-

ÉÉ e Erlon 'I'aum'ca-I.ºomlru- xi.) mente liberais. adquiram o De Pro/“14721135. (imundo tºdas as ªsh-ªdm; P.

%%) (abertas todos os dias das 21 ás %% que é um terrivel golpe atrrarlo_ao_pesu1us-

24 horas; (Qq Ino.

» - - 'e De todos os nomes que honrem es.-ze de Aveiro_

; mªnªs “Diºrªmª album sorri feita. a. publicidade nos jornais '

?ª P. Luiz Cipriano (: 113.403 Tu- %% maislidos da capital. 60 réis cada, ºXºmplar

733) odres—raz do chão. É? ._3— l A, d [ .,

._., <= . _ -' t,.“ 1 , 3 | . , , ,. _ .

ªo) (abertas todusgs diasu !Bcal— 8 , 'l'odOS os Pedidos do De Profundis Ven & na 13,6“lu'd6

WW—-Mª—u-NWJ
as 1. horas) Q, , _ _ .

?AM." Impressão & vapor (N llludem ser feitos à. redacçno de A Voz da

. , ' . ABGO C UMES (º nstruçãn, Praça do Rio de Janeiro. 5. . .

D]N EIRO L * * ªº I'lchão—Lisboa. ou ao depositar-io dn ro— [| fººlª

.J lp linhn
Produtos desta. ease :; vender

em Aveiro :

Extrato de muito em po, Cho-

colate com aveia, marea Cavalo

!Jranco; Café de cevada, Farinha.

de Nestlé, Alpine, Bledine, Avoid,

Cevada, e Arroz. Massas alimen—

tícias para regimrn. Bolachas,

etc., etc-;

Alberto joão Rosa

83-A, Rua Direita, 8343

nuam)

“" Trºninho

 

%%

tiª?

%%
Sobre letras. empreste-

se dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu—

dos e ai um, dois ou tres

mezes de pl'aSU. Juro con-

vencional. Truta-se com &

maior discrição e dão-se

muitos tarilidndes.

Dirigir pedidos. ou pro-

postas a esta redução ou-

de Se informa.

ª .

“' Novidade

_sêãfªâêâããâªêâêâêâªms

 

 

CARTÓES DE VISITA

cla tatiana ata qualidaáea, $a: ps.:-ec

gre-a gem oempeàeagía,

=

 

 

Www—uw— '>'"

Mmn—nnn— _d

 

executam—se rapidamente nas ofieinas

de A membrana

Envia—se o most'marío dos tipos, entre os quais figu—

ram as ultimas nom'dades, a quem no-lo requisitar.

Para fora de Aveiro ao preço do cartão acresce o

porte do correio.

 

literaria

 

"03 inendiririzps—dn Raquel..

Acabo, de aparecer este senso-

rionnl romance.

A“ venda- no Porto—Escritorio

de. Pulçdicações, run Formoso, 384.

de José Ferreira dos Santos.

Fotogravu ras.

OM magnificas vistos, espertos

e costumes do Distrito de. Avei-

%

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis— Ovos moles, mexilhão, peixe

tração de A LIBERDADE. de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços. 
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Tratamento das doenças da %EÉEÉÍÉÍÍÉ
ÍÚÉK313733233," «;

 

Won input;
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“& wâbª
pª" ro, em estudo de novas, ser- UAV ANI)“ A “NINA,

Vendª-Sª
' vindo porn jornais, l_iVI'OS, re- l Íurethru. prostate. bexiga e rins;

Em Aveiro, nº qmosque vistos ªtº” Vendese grande NOVELA das doenças das senhoras e das

dª Plªcª Luiz Cipriano e na Taha- quantidade por metade do preço mn doenças venereus, urethoseopia, e

na LIBERDADE.
 

curio. Veneziano, aos Arcos;

  

RENATO FRANCO 'eystoseopin pelo medico especia-

lista

Episodios da Mda local * Eduardo d'Olíveira

     

 

 
ZTZZ;

Ent—discipulo dos professores

gregº ªº ªªªªªª'vºª Geeyon, Legnou e Goucher e do

Editor,.Bemardº Torres lDoutor Doleris, e efa-assistente na.

&' venda na Taba clinica especial das nos minorias

do hospital Necker.

zorra Havaneza, aos

Arcos.

lnpnnn lnlnninl Pntnpnn -

Deposito central ..

11). 24 de Julho 74—ª' 0, 74-1 Ç]

    

  

 

   

   

Consultas: da 1 às 5

da tarde. Rue Formosa, 417—

  

Lisboa AVEIRO PORTO- __

Endereço telegrafíco ªªa —— » Qâªªªâêíã

, ”ninpnnmn nun n
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R. Manuel Firmino
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A main inpprtnntp inbrien «Etnologia, Portuguêsa

ill
l

lll
Pontes, Caminhos de figo Viatlargíi «: redimida, prensas hidrauliras t Mªªâ'ªâª'ºzª—

(

para azeite, prensas para vi o. um oria ogrico a aos como:

, 1, tº" , “nariz.—ir ,Re " (Inr', I) º-
. .

lnIlotg?mzaãeglggolgedí?gsEg;aíãadjªir-(dª,
par???“ liªnnafsíªêg- Retrªtºs GFUPOS Trabalhºs (;

. t.

. .

dº «iguªlª:fundição do palz, de ferro e aço ao convertedor. ;) artistleºs-

' '
=<tíê€>=

s a, , nzolina, ein. Eli . . v

Mªqums & mºtºrª gªz pub.“) ; . . . ; Especralldade em retratos ,

O manor deposúo do paiz E - de creançªs

AutomoVeis HUPMOBIBE
. :$: .

Camions FEDERAL:
= Amphaçogs gm platina =

 

z
ª
;

.

W
ª

Perfeição ç mídieídade de preços

ªªªªâ

Catalogos gratis

"
'

“
*
.
—
z
ª
.

Adubos
quiniieos,eon1postos

e organicos

Sul/ato de' cobre para de 9!) a

100 ºla. "

Entro/rr € [lar (Tc muro/ªr.».

Arames lisos zincadas.

VENDAS POR JUNTO E A RE'I'AHÍO

Remetem—se tabelas de preços.

 

Depositos em Quintão e anodoiro

Virgilio S. llatola

Mamodeitro

; |

ªlintnn ªªªt'll; i,- n i i? in pl
» ht: -

Eduardo C. da Silva

msn 1.nnl-:rrA—-.i “ã'lâlliº

S'I'Á. unrn rlmpu-lnriu, mon—

tudu rom todos os iwpuesi-

tos de modo, tem sempr-o

grmnlo fornecimento e variedade

de rlmpmus. toldo pnpru homens

 

palha, bem romo guarda-sees e

br-ngalns.

llnpuinlilnlp nn bnrmln
...—. ...-.-

“A, MERDADJU»

vende-so

hm [As—“boa, nu 'I'ubnonrio

Monaco, no Rocio;

   

Cartões de visita

caininhos trunsitnveis do distrito ("" “”(le ªs qual/«Imbe pm— [)rp-

(_m- m')”. r'ompel'r'm'àl

Hotel União
Vale da (Dó

llltlt' no din] de julho

este estulmlorimento, do

que são pn'oprietnrios os

srs. Alegre & Irmão, que routi-

mmm o bom Servir os seus hospe—

des, tucultundo—lhes todos os uten-

çoes possiveis.

A por dum bom tratamento por

preço medico encontrarão os ire-

gueses desta rusn quartos mnplus

e bons oomodidmles, predominou-

do em tudo o tlSSllll) e e higiene.

Os preços variam oontorme as

exigenoius dos hospedes.

Sannin do piªno

Ediçao pnpnlnr, ilnstrnila ;. rannnpmicn

  

2 canteiros (20 réis) ea-

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo. '

Brinde p todos os nssinnntes

no inn «ln nin-n,

[Ima estampa propria para

nnpldunr

, o titulo dum novo ro-

E munoe edit-ndo pela an-

tigo «» zuar-editado livro—

rin Belem & tl.“ Sur.. de Lisbon,

que agora, está, em distrilmiçdo.

Para todos as obras. publicadas

por este caso, estzi ubertu assino-

turu permanente, podendo os tes-

eieulos ou tomos de qualquer obra,

serem reqnesitndos àquela llVl'd-

ria., ou em Aveiro :] Pompeu

Duarte, Praça do Peixe.

 

 

   

 

     

    

      

      

    
    

    

     

MAQUINAS DE COSTURA

 

réis. com mala chaves e bomba.

triunfo do circuito do Minho.

sições onde teem concorrido.

. , .

ABEL GEEEEt llll

MOTOCICLETEª

AUTOMOVEIS

RANDE deposito de MtYl'UUlCJdªYI'ES Wanderer, BICI-

(JLETES Woerner e outra.—: marcas a começar em 213000

 

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de es—

crever. da fabrica. Wandercr. Todos os acessorios para as Inc.—unas.

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage pnrn

repartiçoes e pernoita de automoveis. Oleos e gazulina.

Alnguer de bicicletas. mutocicletes e automoveis. .

Grande. deposito de calçado em todas os cores e qualidades. Altino—

tªl'ia. aonde se executa toda a obra para homem. senhora .: orennçn (: os

celebres gabõeu de Aveiro e sobretudos da moduu

Agente de automoveis “Chevron, e “l)nnnq,

As MOTOCICLETES Wandercr forum im que tiveram o grande

As BICICLETAS Wocrner teem aid-) pl'uiiiimlns em todos as expo—

Podom ser procul-nulos em todas as feiras de 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

—',;.x «.izª«Ldª—;—

Plllllllwt C.“ —"— '()var

   BICICLETES

MAQUINAS "E ESCREVER

 

      

ei'eunçns. em feltro e em

&


